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por ter sido infiel 
A deputada estadual Ruth Esco-

bar íol expulsa ontem do PMDB, por 
45 votos a seis dos membros da Exe­
cutiva regional, no processo de Infi­
delidade partidária, por ter manifes­
tado publicamente seu apoio à can­
didatura ao governo do Estado de 
António Ermírlo de Moraes, nas elei­
ções de novembro passado. Ruth Es-
cobar acusou o governador Orestes 
Querela de ter pedido a sua expul­
são, e agora recorrerá á Executiva 
nacional para sua permanência no 
PMDB, e para isso diz ter o apoio de 
Ulysses Guimarães. 

Marcada para as 10 horas, a ses­
são de expulsão da deputada come­
çou uma hora depois, com o quorum 
de doía terços do dlretórlo regional 
A tendência até aquela hora era de 
expulsão, embora os Integrantes do 
dlretórlo não se, manifestassem em 
bloco. Acontece que a deputada 
usou palavras consideradas "duras" 
para os militantes, ao tocar, em te­
mas como o empregulsmo. 

"Eu acuso os que querem trans­
formar este partido num cartório nfio 
oficial da República", disse a depu­
tada. "O. PMDB nfiò ê mais um parti­
do politico que disputa a legitimida­
de, mas um sistema de repartição de 
cargos, que chegou à bárbara sofisti­
cação de até instituir um sistema de 
pontos para decidir a quem cabe a 
presidência de uma estatal, a dlreto-
rla dê um Instituto ou a chefia do 
serviço de limpeza de uma repartição 
pública qualquer. Eu acuso os que 
transonnaram o PMDB num partido 
de funcionários públicos a serviço da 

perpetuaçfio da oligarquia que 
o dinheiro suado do povo brasllè: 

. Para uma plateia composta basi­
camente de militantes partidários 
empregados na máquina estatal, as 
palavras da deputada estadual não 
soaram bem, disse um dos membros 
do dlretórlo regional. A acusação 
contra a deputada partiu de um 
membro da Executiva do dlretórlo, 
Roque Cltadinl, presidente da Com-
gás, e homem ligado a Querela. 

No final, ao lado da atrtevDtna 
Síat, a deputada Ruth Escobar disse 
continuar acreditando no PMDB, 
partido no qual se elegeu duas v 
Disse que a reunião íol tensa, fl 
militantes do partido usaram; 
o termo "lavar a roupa suja 
sa", mas, segundo ela, "o povo; 
cansado de lavar a roupa e querffer-
ticlpar da limpeza de vez". Hab^a-
da a fazer parte da resistência ^ o 
que ela mesma fez questão de ressal­
tar —, agora a deputada credita mais 
esta façanha ao seu currículo. T!B$Je 
expulsaram uma parte da mstórfejia 
resistência do partido, e me*sJ^to 
honrada com Isso." -uc • 

Ruth Escobar disse ainda çftieie-
correrá ao dlretórlo nacional, porque 
conta com o apoio do deputado l a s ­
ses Guimarães. A tarde, em seitgâpl-
nete na Assembleia Legislativa, ila 
disse que o PMDB abriga até'irgfi-
cantes de cocaína, mas se recuáfô a 
revelar os nomes, dizendo que algum 
dia vai tornar públicas as fitas grava­
das que tem em casa. O governador 
Orestes Querela se recusou af^fer 
qualquer comentário a respejtçjrpa 
expulsão. í.'.j|j 


